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A Interação entre os Profissionais e as Vítimas

de Violência

A violência vem constituindo, nas últimas décadas, uma importante referência
para as interações entre os profissionais de emergência e sua clientela. Parafraseando
despretensiosamente o jargão teatral de Goffman, entre os que utilizam os serviços de
emergência e, em um outro nível, entre os que produzem a assistência, percebe-se a
presença constante dos diferentes personagens que sofrem/praticam a violência. Além
disso, as inúmeras situações de conflito que podem levar até mesmo à agressão verbal
e corporal caracterizam cada vez mais o próprio cenário da emergência. A violência
propicia e, ao mesmo tempo, constitui um campo de interações inscrito no cotidiano
desses serviços, seja pela freqüência, seja pela continuidade com que se apresenta.
Como veremos adiante, a freqüência se expressa nos altos índices dos atendimentos
registrados e a continuidade, na permanência desse tipo de demanda, significativa em
toda a década de 90. Contudo, mesmo os mecanismos ‘objetivos’ de quantificação dos
atendimentos de violência sofrem interferências subjetivas e interacionais.

Neste capítulo, discutiremos a complexidade das relações mediadas pela violên-
cia através das interações em que se alternam os papéis e as experiências, desenhando
uma rede intricada entre sofrer e perpetrar formas distintas de violência física ou simbó-
lica. Percebemos que a violência se materializa primeiramente como uma demanda, algo
quantificável, uma matéria de trabalho, cujo conteúdo de externalidade se desfaz quan-
do analisamos as relações entre profissionais e clientela. Ao estudar essas interações,
percebemos quanto a violência pode ser interpretada como uma prática que reproduz
estruturas de dominação e de legitimação, mas também expressa formas de resistência.

Existe nesse campo interacional a busca de um aporte comunicativo – que se
refere à necessidade de compreender e se fazer compreendido em seus anseios, medos,
angústias e interesses – e dos limites dessas possibilidades, tanto para os profissionais
de saúde como para os pacientes. Portanto, há também relações de conflito e violência
que advêm da frustração de tais anseios e interesses.

Reconhecemos, na análise das interações entre pacientes e profissionais da
emergência, o que Bourdieu (1994) aponta quando diz que as relações com os ‘outros’
se inserem num contexto social determinado, tendendo a reproduzir a distribuição desi-
gual de poder naquela sociedade ou grupo. Realmente, essas interações marcadas pela
violência não podem ser vistas como meramente ‘interpessoais’, de um indivíduo para
outro. Como aponta o autor, a posição social e o capital de poder que cada um possui




